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As doenças e os acidentes relacionados ao trabalho têm aumentado significativamente entre profissionais de 
enfermagem. O objetivo deste artigo foi identificar os principais acidentes laborais que acometem a equipe de 
enfermagem e as repercussões da sua ocorrência na saúde desses trabalhadores. Estudo transversal, realizado com 
100 profissionais de enfermagem de um hospital do município de João Pessoa (PB). Os dados foram coletados 
no período de outubro de 2012 a janeiro de 2013. Verificou-se que 53% dos participantes já sofreram algum tipo 
de acidente de trabalho, com destaque para lesões com materiais perfurocortantes (60,7%). Os danos psicológicos 
foram revelados por 46,0% dos profissionais e 30,0% sinalizaram a aquisição de doenças como pior consequência. 
Concluiu-se que os acidentes laborais geram inúmeras consequências à saúde da equipe de enfermagem sendo 
recomendado redobrar vigilância e adoção de medidas de proteção individuais para prevenção dos acidentes e 
suas repercussões. 

PALAVRAS-CHAVE: Acidente de trabalho. Profissionais de Enfermagem. Hospital.

Diseases and work-related accidents have increased significantly among nursing professionals. The purpose of this 
article is to identify the core labor accidents involving the nursing team and the repercussions of their occurrence 
to the health of these workers. A cross-sectional study, conducted with 100 nursing professionals of a hospital in the 
city of João Pessoa (PB). Data was collected from October 2012 to January. It was verified that 53% of respondents 
had experienced some kind of occupational accident, with emphasis to injuries with sharp-edged materials (60.7%). 
Psychological damages were revealed by 46.0% of professionals and 30.0% signaled the acquisition of illnesses as the 
worse consequence. It was concluded that occupational accidents generate countless consequences to the health of 
the nursing team, with the recommendation to double monitoring and the adoption of individual protection for the 
prevention of accidents and its repercussions.
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Enfermedades y accidentes laborales se han incrementado de manera significativa entre los profesionales de 
enfermería. El propósito de este artículo es identificar los accidentes laborales básicos que acometen el equipo de 
enfermería y las repercusiones de su ocurrencia en la salud de estos trabajadores. Se trata de un estudio transversal, 
realizado con 100 profesionales de enfermería de un hospital en la ciudad de João Pessoa (PB). Se recogieron datos 
de octubre 2012 a enero 2013. Se encontró que el 53% de los participantes ya habían sufrido algún tipo de accidente 
en el trabajo, especialmente con lesiones corto-punzantes (60,7%). Los daños psicológicos fueron revelados por 46,0% 
de los profesionales y 30,0% señalaron la adquisición de enfermedades como la peor consecuencia. Se concluyó que 
los accidentes laborales generan inúmeras consecuencias a la salud del equipo de enfermería siendo recomendado 
redoblar vigilancia y adopción de medidas de protección individuales para prevención de los accidentes y sus 
repercusiones.

PALABRAS-CLAVE: Accidente en el trabajo. Los profesionales de enfermería. El hospital.

INTRODUÇÃO

O Acidente de Trabalho (AT), de acordo com 

a Lei n. 8.213, de 24 de julho de 1991, é aquele 

que ocorre pelo exercício das atividades labo-

rais, a serviço da empresa ou ainda pelo serviço 

de trabalho de segurados especiais, provocan-

do lesão corporal ou perturbação funcional, 

que cause a morte ou redução da capacidade  

do trabalho, permanente ou temporária. São 

considerados também como acidentes de traba-

lho os acidentes de trajeto, as doenças profis-

sionais e as doenças do trabalho. O AT pode 

resultar em morte, incapacidades e prejuízos nas 

relações sociais, familiares e laborais (MARZIALE 

et al., 2014). 

Tais agravos, sejam de ordem física ou emo-

cional, têm aumentado significativamente na 

sociedade atual, nos mais diferentes segmentos 

laborativos, e estão entre as maiores problemá-

ticas relacionadas à saúde do trabalhador no 

Brasil (SILVA et al., 2011).

Apesar da importância da temática, pouca 

atenção tem sido dada aos riscos de acidente 

de trabalho, doenças ocupacionais e notificação 

de acidentes envolvendo os profissionais de saú-

de. O que se observa ainda, é que a ausência  

de uma metodologia de avaliação de riscos com-

patível com as características dos serviços de 

saúde não possibilita um meio seguro de atua-

ção profissional (PENTEADO; OLIVEIRA, 2010).

Há a constatação de que a enfermagem, 

enquanto trabalho inserido no setor terciário 

da economia, na prestação de serviços de as-

sistência à saúde, sofre o impacto das políticas 

sociais e econômicas capitalistas do país. Um 

dos impactos é constatado pelas más condições  

de trabalho, o que é inquestionável e compro-

vado pelo adoecimento dos trabalhadores que, 

muitas vezes, não tem transparência ou visibili-

dade nas estatísticas oficiais (FELLI, 2012).

No ambiente hospitalar, a equipe de enfer-

magem inserida na assistência executa atividades 

que requerem grande proximidade física com  

o cliente devido à característica do cuidar. Além 

disso, manipulam materiais perfuro cortan-

tes contaminados por sangue e fluidos corpo-

rais, convivem em um ambiente carregado de 

dor e sofrimento e lidam com a morte a todo o  

momento (BEZERRA et al., 2015).

Esses profissionais encontram-se, ainda, ex-

postos a vários fatores de riscos causadores de 

agravos relacionados ao trabalho, que podem ser 

classificados em riscos físicos, químicos, mecâ-

nicos, biológicos, ergonômicos e psicossociais.  

As doenças deles decorrentes podem compro-

meter gravemente a saúde dos trabalhadores e 

ser facilitadoras para a ocorrência do acidente de 

trabalho (BEZERRA et al., 2015).

É importante destacar também que as ativida-

des da equipe de enfermagem, nas instituições 

hospitalares, caracterizam-se pela prestação do 

cuidado nas 24 horas do dia, ininterruptamente, 

para que se tenha a continuidade da assistên-

cia. Isto implica em permanecer grande parte 

da jornada de trabalho em contato direto com 

o paciente e com os seus familiares. Além disso, 

é importante considerar o desgaste e a carga de 
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trabalho que uma jornada laboral prolongada, 

comumente observada entre esses profissionais, 

pode acarretar (MAGAGNINI; ROCHA; AYRES, 

2011).

Estudo realizado em um hospital escola de 

Curitiba (PR) constatou que, dentre os profis-

sionais da saúde, a categoria profissional mais 

atingida por altas cargas de trabalho e desgaste 

laboral foi a enfermagem, confirmando, assim, 

a grande exposição desses trabalhadores aos 

processos de morbidade. Foi constatado ain-

da, que enfermeiros, devido à responsabilidade  

pela supervisão do trabalho de enfermagem e 

pelo número reduzido de profissionais em re-

lação às demais categorias, afastam-se menos 

que os técnicos de enfermagem, optando, mui-

tas vezes, por trabalhar doentes, para não deixar  

a equipe sem uma pessoa de referência 

(SANTANA et al., 2013).

Considerando esta realidade, acredita-se que 

os profissionais de enfermagem que cuidam de 

outros indivíduos, e muitas vezes se esquecem 

de cuidar de si mesmos e do ambiente de labor, 

têm adoecido pelas condições e pelos ambientes 

desfavoráveis para desenvolver as suas atribui-

ções (MAGAGNINI; ROCHA; AYRES, 2011).

Diante desse cenário, justifica-se a relevân-

cia do presente estudo, que tem como objetivos: 

identificar os principais acidentes de trabalho 

que acometem a equipe de enfermagem e as 

consequências desses acidentes na saúde dos 

trabalhadores de um hospital universitário.  

Os resultados obtidos poderão subsidiar ações 

que visem à melhoria das condições de trabalho 

da equipe de enfermagem no ambiente hospita-

lar, contribuindo para a saúde e segurança des-

ses profissionais.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo transversal, realizado 

em um hospital escola localizado no município 

de João Pessoa (PB), nas unidades de clínica 

cirúrgica, médica, obstétrica, de doenças infec-

tocontagiosas (DIC), pediatria, ambulatório, sala 

de vacina, além dos setores de educação perma-

nente e divisão de enfermagem da instituição. 

A população do estudo abrangeu todos 

os enfermeiros e técnicos de enfermagem da  

referida instituição que pertenciam ao quadro 

de pessoal dos setores supracitados, totalizando 

374 profissionais (96 enfermeiros e 278 técnicos 

de enfermagem). A amostra foi probabilística, 

selecionada por meio da técnica de amostra-

gem simples, considerando a seguinte fórmula:  

n = Z2 PQ/d2, sendo n = tamanho amostral mí-

nimo; Z = variável reduzida; P = probabilidade 

de encontrar o fenômeno estudado; Q = 1-P;  

d = precisão desejada. Para o seu cálculo foi ado-

tado ainda p = 50%, parâmetro de erro amostral 

de 5%, e nível de confiança 1%. 

Como critério de inclusão, foram adotados: 

ter vínculo com a instituição e mais de um ano 

de atuação no hospital, estar presente no mo-

mento da coleta dos dados e aceitar participar da 

pesquisa. Foram excluídos da amostra funcioná-

rios que se recusaram a participar, alegando falta 

de tempo para responder aos questionamentos, 

tendo em vista a sobrecarga de trabalho a que 

estão submetidos, sendo a taxa de não resposta 

de 2,6%. Assim, considerando os critérios desta-

cados, compuseram a amostra do presente estu-

do, 100 profissionais de enfermagem.

Para a coleta dos dados, foi empregado um 

roteiro de entrevista estruturado, constituído por 

questões relacionadas ao setor de atuação, cate-

goria profissional e tempo de serviço, ocorrên-

cia de acidentes no ambiente e suas principais 

consequências, na opinião dos participantes.  

Os dados foram coletados no período de outu-

bro de 2012 a janeiro de 2013, durante o horário 

de trabalho desses profissionais, em momento 

acordado previamente, a fim de não comprome-

ter a continuidade de suas atividades. 

As entrevistas foram gravadas e posteriormen-

te transcritas pelo pesquisador, e apresentaram 

um tempo médio de 20 minutos. As informações 

coletadas foram registradas em um formulário 

pré-codificado, para ser inserido em um banco 

de dados e processadas por meio do programa 

estatístico o pacote Statistical Package for the 

Social Science (SPSS) versão 11.0. Para a análise 

dos dados, utilizou-se a estatística descritiva com 

frequência das respostas dos sujeitos para cada 
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item do instrumento e medidas de tendência 

central, como médias e desvio-padrão.

O projeto do qual deriva este estudo foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa,  

do Centro de Ciências da Saúde da Universidade 

Federal da Paraíba (CEP/CCS), e está registrado 

sob o protocolo n. 144/2010. Vale ressaltar que  

a pesquisa foi conduzida levando-se em con-

sideração os aspectos éticos de estudos que 

envolvem seres humanos, de acordo com a 

Resolução n. 466/12, do Conselho Nacional de 

Saúde (BRASIL, 2012). As entrevistas com os pro-

fissionais de enfermagem foram realizadas após 

a aprovação do projeto pelo Comitê de Ética 

e a assinatura dos participantes no Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Mediante os critérios de seleção estabele-

cidos, a amostra do estudo foi constituída por 

100 profissionais de enfermagem. Destes, 65,0% 

eram técnicos de enfermagem e 35,0% enfermei-

ros. Quanto ao tempo de serviço dos participan-

tes do estudo, apresentou uma média de 15,06 

anos e desvio-padrão de 10,11, que não tem, as-

sim, uma variável normal, tendo em vista que 

o tempo de atuação variou consideravelmente.  

O tempo máximo de atuação constatado foi de 

37 anos. Buscando identificar a incidência de aci-

dentes ocupacionais entre a equipe de enferma-

gem, foi perguntado aos participantes se já foram 

acometidos por esse tipo de acidente. Os resulta-

dos obtidos estão expressos no Gráfico 1

Gráfico 1 – Incidência de acidentes de trabalho entre a equipe de enfermagem – João Pessoa, Paraíba, 

Brasil – 2013

53,0%
47,0%

Já foi acometido por
acidente de trabalho

Nunca foi acometido por
acidente de trabalho

Fonte: Elaboração própria.

Observa-se, no Gráfico 1, que os resultados 

são preocupantes, uma vez que mais da meta-

de dos profissionais (53,0%) afirmaram ter so-

frido algum tipo de acidente laboral, devido  

à exposição aos riscos presentes no ambiente 

de trabalho. Esse fato retrata que, dentre outras 

condutas, as medidas de proteção e seguran-

ça no ambiente hospitalar em que o estudo se 

desenvolveu precisam ser revistas para maior se-

gurança dos trabalhadores de enfermagem. 

Evidências científicas revelam que a catego-

ria de enfermagem está exposta a inúmeros ris-

cos advindos da complexidade de seu processo 

de trabalho, que representa cerca de 60% das 

ações de saúde de uma equipe interdisciplinar, 

favorecendo a maior ocorrência de acidentes. 

Ademais, existem outros fatores para essa maior 
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incidência, como a falta de treinamento e ca-

pacitação, desconhecimento dos riscos, inade-

quação do ambiente físico, escassez de materiais 

em quantidade e qualidade, além de número de 

trabalhadores insuficientes, gerando sobrecarga 

excessiva aos existentes (OLIVEIRA; SANTOS, R.; 

SANTOS, C., 2013).

Pesquisa realizada em um hospital universi-

tário de São Paulo (SP) verificou, nos registros 

da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes 

(CIPA), a ocorrência de acidentes de trabalho 

entre os profissionais da instituição. Os achados 

corroboram os obtidos neste estudo, uma vez 

que 73,6% dos casos de acidentes ocorreram 

entre trabalhadores de enfermagem (BAKKE; 

ARAÚJO, 2010). 

Este fato reforça a preocupação evidenciada 

pela literatura acerca dos acidentes de trabalho 

entre profissionais dessa área, uma vez que estão 

mais expostos a riscos ocupacionais devido  

às peculiaridades das atividades de cuidados 

diretos e ininterruptos aos pacientes. Além 

disso, destacam-se as péssimas condições de 

trabalho e salários, e o fato de que os traba-

lhadores têm se submetido a diferentes cargas 

de trabalho geradoras de processos de adoe-

cimento, que comprometem tanto a saúde e  

a vida dos trabalhadores de enfermagem como a 

dos pacientes, além da qualidade da assistência 

(BAKKE; ARAÚJO, 2010; FELLI, 2012).

Os resultados obtidos mostram ainda que, 

dentre os acidentes ocorridos, houve maior inci-

dência de lesões resultantes do manuseio de ma-

teriais perfuro cortantes, contato com secreção 

de pacientes, quedas e outros tipos de acidentes 

físicos, agressões pelos pacientes e acidentes de-

correntes do contato com substâncias químicas, 

conforme pode ser observado no Gráfico 2.

Como destaca o Gráfico 2, a maior incidên-

cia está relacionada à perfuração com materiais 

cortantes (60,7%), devido principalmente ao 

manuseio de agulhas e à utilização de bisturis. 

Neste sentido, é importante ressaltar que agu-

lhas são comumente utilizadas pela equipe de 

Gráfico 2 – Incidência dos principais acidentes ocorridos com a equipe de enfermagem – João Pessoa, 

Paraíba, Brasil – 2013

60,7%
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Fonte: Elaboração própria.

enfermagem, para administrar medicamentos 

intramusculares, venosos ou vacinas e, por isso, 

acarreta riscos. Os acidentes durante o manuseio 

de perfurocortantes ocorrem por fatores como 

a não utilização dos Equipamentos de Proteção 

Individuais (EPIs) ou por outras razões, como, 
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por exemplo, a fadiga física, que pode, também, 

influenciar o desencadeamento desses acidentes.

Autores afirmam ainda que acidentes de tra-

balho com materiais perfuro cortantes merecem 

mais atenção e destaque em pesquisas, em com-

paração com outros tipos de acidentes. Esses 

materiais podem resultar em acidentes como 

perfuração por agulha, cortes por lâminas ou 

cacos de vidro ou objetos que podem estar con-

taminados pela presença de sangue, o que tor-

na os trabalhadores temerosos e vulneráveis aos 

riscos de contaminação pelo vírus do HIV e da 

hepatite (VIEIRA; PADINHA; PINHEIRO, 2011).

Os profissionais de enfermagem são, parti-

cularmente, mais vulneráveis, devido ao fato 

de prestarem assistência ininterrupta ao pacien-

te, executarem o cuidado direto por meio do 

contato físico com o doente e realizarem roti-

neiramente procedimentos invasivos. A principal 

causa de ocorrência de acidentes com materiais 

contaminados deve-se ao descarte inadequa-

do de material perfuro cortante, grande fonte  

de risco para acidentes ocupacionais, tanto para 

os profissionais que estão em contato direto com 

o paciente quanto para os auxiliares de higieni-

zação e lavanderia (CÂMARA et al., 2011).

Os autores supracitados afirmam ainda que 

a adoção de medidas básicas, como a higieni-

zação das mãos, uso adequado de equipamen-

to de proteção individual (EPI), imunização dos 

profissionais, manipulação e descarte adequado 

de materiais perfuro cortantes são fundamentais 

para minimizar a exposição do profissional a es-

ses instrumentos.

Ainda de acordo com o Gráfico 2, pode-se 

observar que o contato com secreção de pacien-

tes (sangue, vômito e urina) ocorreu com 16,1% 

dos profissionais de enfermagem. Sobre este 

resultado, autores afirmam que profissionais da 

área da saúde, sobretudo os enfermeiros, estão 

constantemente sob o risco de sofrer acidentes 

ocupacionais por meio da exposição aos dife-

rentes agentes que podem ser veiculados pelo 

sangue, secreções, anexos cutâneos, entre ou-

tros. Desta maneira, a equipe de enfermagem 

encontra-se constantemente exposta aos riscos 

biológicos, em todas as áreas das instituições 

onde há contato direto com pacientes e seus re-

síduos (AMARO JÚNIOR et al., 2015). 

Com o objetivo de analisar a multicausalidade 

dos acidentes de trabalho com exposição biológi-

ca em trabalhadores de enfermagem, foi realiza-

da uma pesquisa em um hospital de médio porte 

do estado do Paraná com 26 trabalhadores de 

enfermagem. Como fatores determinantes para 

a ocorrência desses acidentes, identificaram-se 

causas materiais, organizacionais, institucionais 

e comportamentais do trabalhador, a exemplo 

do descarte inadequado de perfuro cortantes, 

a sobrecarga de trabalho, a não utilização das 

normas de biossegurança e a deficiente super-

visão e capacitação do trabalhador (SOARES  

et al., 2013).

Foi constatado também que o mesmo per-

centual (16,1%) dos participantes sofreu queda 

ou outro tipo de acidente associado à presença 

de riscos de acidentes no ambiente de trabalho, 

situações que ocorrem principalmente devido 

a postos de trabalho inadequados, excesso de 

materiais empilhados, ausência de organização 

no setor, além de falta de manutenção da estru-

tura física do hospital. Ao responder aos ques-

tionamentos, uma das enfermeiras participantes 

alegou que parte do teto da unidade em que 

trabalha desabou, devido às más condições de 

estrutura da unidade (SOARES et al., 2013).

Os resultados deste estudo permitem obser-

var que 5,4% dos profissionais de enfermagem 

foram vítimas de agressões por pacientes e, sobre 

essas ocorrências, estudos mostram que não são 

recentes as situações em que enfermeiros e téc-

nicos de enfermagem estão sujeitos a agressões. 

Em pesquisa realizada em um hospital localizado 

em Terezina (PI), profissionais de enfermagem 

destacaram o estresse e as agressões físicas (vio-

lência), manifestadas por meio de chutes, socos, 

tentativas de estrangulamento e tapas, como os 

principais riscos psicossociais presentes no am-

biente de trabalho (FERNANDES; MARZIALE, 

2014).

O Gráfico 2 mostra que 1,7% dos partici-

pantes apresentou problemas de saúde em 

decorrência do contato com substâncias quími-

cas. Autores asseveram que agentes químicos  
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capazes de causar agravos passam despercebi-

dos pela equipe de enfermagem, fazendo com 

que ela se habitue a essa convivência na sua 

rotina de trabalho, desconsiderando danos e 

subnotificando acidentes com esses agentes. 

Os riscos químicos apresentam significativa di-

mensão não só pela inclusão de substâncias no-

vas no mercado e, por conseguinte, no espaço 

de trabalho, como também pela possibilidade  

de adoecimento em virtude da exposição cons-

tante do trabalhador a substâncias de expressiva 

toxicidade (SULZBACHER; FONTANA, 2013).

Em estudo desenvolvido com profissionais 

da equipe de enfermagem de um hospital geral  

do Rio Grande do Sul, ao serem analisadas as res-

postas com relação à exposição ao risco químico 

no trabalho, verificou-se que 51,5% dos sujeitos 

participantes reconhecem a exposição a esse ris-

co ocupacional, sendo atribuída, pela maioria, 

ao contato com medicamentos e desinfetantes. 

Do total que reconheceu a exposição, 41% as-

sociaram-no aos medicamentos, 23,5% aos de-

sinfetantes e 17,5% aos “produtos químicos”, os 

quais não foram exemplificados (SULZBACHER; 

FONTANA, 2013).

Percebe-se, portanto, que, no cotidiano de 

trabalho do enfermeiro, muitos são os riscos 

ocupacionais presentes. Portanto, as ocorrências  

de acidentes de trabalho existem, apontando 

para ausência de medidas que visem à saúde e 

segurança desses trabalhadores, dentre elas a uti-

lização de Equipamentos de Proteção Individual 

(EPIs). Estudo verificou, por meio de relatos de 

profissionais, que a baixa adesão ao uso de EPIs 

e sua utilização incorreta deriva de fatores como 

desconforto, inconveniência, descuido, esqueci-

mento, ausência desses equipamentos em quan-

tidade e qualidade adequada e descrença em 

relação ao seu uso. Esses fatores são agravados 

pela desorganização do processo de trabalho  

e pela falta de conhecimento acerca das medidas 

de proteção e segurança no trabalho, associa-

dos à sobrecarga de trabalho e cansaço físico 

(NEVES et al., 2011).

No presente estudo, buscou-se verificar as 

principais regiões do corpo acometidas pelos 

acidentes de trabalho. Foram ressaltados pelos 

entrevistados: membros superiores, face e mem-

bros inferiores. Alguns profissionais não mencio-

naram a região do corpo atingida, como pode 

ser visualizado na Tabela 1.

Tabela 1 – Distribuição das principais regiões do corpo acometidas pelos acidentes de trabalho, segun-

do os participantes do estudo – João Pessoa, Paraíba, Brasil – 2013

Região do corpo acometida N %

Membros superiores 35 66,0

Face 8 15,1

Membros inferiores 6 11,4

Não responderam 4 7,5

Total 53 100

Fonte: Elaboração própria.

Observa-se, na Tabela 1, que, do total de 

profissionais que afirmaram ter sido vítimas 

de acidentes de trabalho, as regiões do corpo 

mais acometidas foram os membros superiores 

(66,0%) e a face (15,1%). Sabe-se que os membros 

superiores correspondem à região do corpo mais 

utilizada pelos trabalhadores de enfermagem para 

prestar assistência ao paciente, o que pode justi-

ficar os resultados obtidos. Os resultados também 

apontaram que, na realização de procedimentos 
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de enfermagem, a face – ou rosto – é uma região 

do corpo pouco protegida pelos profissionais, 

uma vez que a maioria não utiliza o EPI adequa-

do. Portanto, essa é uma das partes do corpo 

mais vulneráveis à ocorrência de acidentes de 

trabalho. 

No que se refere aos efeitos do aciden-

te de trabalho na vida do profissional, foram 

disponibilizados os seguintes itens para que os 

trabalhadores selecionassem o que mais preva-

lece: danos psicológicos, aquisição de doenças, 

danos físicos, afastamento do profissional de suas  

atividades e maior vigilância para que o aci-

dente não ocorra novamente. A Tabela 2 expõe  

esses dados. 

Tabela 2 – Distribuição dos efeitos de acidentes de trabalho segundo os participantes do estudo –  

João Pessoa, Paraíba, Brasil – 2013

Efeitos N %

Danos psicológicos 46 46,0

Aquisição de doenças 30 30,0

Danos físicos 12 12,0

Afastamento das atividades 9 9,0

Maior vigilância 3 3,0

Total 100 100

Fonte: Elaboração própria.

De acordo com os resultados apresentados 

na Tabela 2, 46,0% dos participantes destacaram 

os danos psicológicos como o principal efeito 

do acidente de trabalho e 30,0% responderam 

que a aquisição de doenças é uma das piores 

consequências desses acidentes. Os resultados 

evidenciam que a principal consequência dos 

acidentes de trabalho, como citado, são os da-

nos psicológicos, pois este acontecimento gera, 

nos trabalhadores, preocupações acerca do que 

possa vir a acontecer: estresse, insônia e outras 

perturbações de ordem emocional.

Autores enfatizam que o componente psi-

cológico representa um fator que é, sobretudo, 

uma fonte de estresse. Nesse sentido, pode-se 

compreender que tal componente está relacio-

nado não somente à ocorrência de acidentes 

laborais, mas a todo o processo de trabalho.  

Na realidade da equipe de enfermagem, sobre-

tudo no ambiente hospitalar, há uma sobrecarga 

de trabalho constante, em virtude das tarefas e 

das responsabilidades nos cuidados, além das 

condições, muitas vezes precárias, de trabalho 

(SCHMOELLER et al., 2011).

Pesquisa desenvolvida na Austrália consta-

tou que é crescente o número de enfermeiros 

que estão desenvolvendo estresse ocupacional. 

Os relatos dos participantes mostraram que este 

dano psicológico está ocorrendo, principal-

mente, em virtude de fatores como: problemas  

relacionados ao ambiente físico, carga de traba-

lho, ocorrência de acidentes de trabalho, pelo 

fato de lidar com pacientes ou seus familiares em 

situações de angústia ou raiva, constante exposi-

ção a riscos de saúde e segurança, além da falta 

de apoio por administradores de enfermagem 

(GHOLAMZADEH; SHARIF; RAD, 2011).

Estudo realizado em um hospital integrante 

da Rede de Prevenção de Acidentes de Trabalho 

do Estado de São Paulo constatou, no relato de 

67,9% dos trabalhadores, que o acidente de tra-

balho provocou sentimentos e reações diversi-

ficadas, como insônia, descontrole emocional e 

problemas no relacionamento familiar. Entende-

-se, portanto, que os acidentes ocupacionais 
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podem gerar problemas na vida do trabalhador, 

refletindo na sua saúde e causando transtornos 

mentais e pessoais (MARZIALE et al., 2014).

Outra repercussão dos acidentes de tra-

balho destacada foi o desenvolvimento de 

doenças, principalmente associadas a fatores  

de natureza química, física ou orgânica. Quanto 

aos acidentes com perfurações, há maior pro-

babilidade de o trabalhador adquirir doenças 

transmissíveis por meio do contato com sangue 

e outros fluídos corporais dos pacientes (SECCO 

et al., 2010).

Em relação ao dano causado por esforço fí-

sico (lombalgias, tendinites, bursites), foi desta-

cado por uma porcentagem considerável 12,0% 

dos entrevistados como um dos principais efei-

tos de acidentes de trabalho. Na enfermagem, 

isso acontece durante a assistência ao paciente, 

devido às horas de trabalho prolongadas em pé 

e ao tempo destinado ao descanso insuficien-

te, aspectos que podem ocasionar problemas de 

saúde do aparelho locomotor. Assim, queixas  

de problemas de saúde relacionados ao apare-

lho osteomuscular representam uma das maiores 

causas de sofrimento nos profissionais de enfer-

magem (SILVA et al., 2011). 

Destaca-se ainda, que o total dos partici-

pantes, e não apenas aqueles que afirmaram 

terem sido acometidos por acidente laboral, res-

ponderam ao questionamento sobre os efeitos 

que os acidentes de trabalho podem acarretar 

ao trabalhador, mostrando a percepção dos tra-

balhadores sobre as possíveis consequências 

para a sua saúde, caso vivenciassem uma situa-

ção semelhante à ocorrida com alguns colegas  

de trabalho.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados desta pesquisa apontam que 

a maioria dos profissionais de enfermagem 

já sofreu algum tipo de acidente ocupacional. 

Concluiu-se que os principais acidentes laborais 

que acometem a equipe de enfermagem são  

as lesões decorrentes do manuseio de materiais 

perfuro cortantes, o contato com secreção de 

pacientes, quedas e outros tipos de acidentes fí-

sicos, agressões pelos pacientes e contato com 

substâncias químicas. A ocorrência desses aci-

dentes repercute na saúde desses trabalhadores, 

causando danos psicológicos e físicos, aquisição 

de doenças, afastamento do profissional de suas 

atividades e maior vigilância para que o acidente 

não ocorra novamente.

O presente estudo mostra a realidade de um 

hospital universitário que, apesar de ser de ensi-

no, pesquisa e extensão e, portanto, um centro 

de formação e de referência para acadêmicos, 

mostra fragilidades no que se refere às medi-

das de biossegurança no cotidiano de trabalho 

dos seus profissionais, tendo em vista a eleva-

da incidência de acidentes laborais. Isso reforça 

a ideia de que o desenvolvimento de pesqui-

sa dessa natureza na área da enfermagem pode 

proporcionar mudanças na formação, de modo  

a desenvolver profissionais mais qualificados, 

para atuar de forma correta e com mais seguran-

ça na realização das atividades, além de ressaltar 

o papel dos gestores das instituições de saúde 

nesse sentido, o que resultará em melhorias  

à saúde dos trabalhadores de enfermagem. 

Com o propósito de minimizar a exposição 

desses profissionais aos riscos relacionados ao 

trabalho, prevenindo a ocorrência de aciden-

tes e doenças ocupacionais, há que se investir 

em um processo educativo de prevenção e de 

controle de acidentes no ambiente de trabalho, 

por meio de treinamentos, cursos e palestras 

que visem qualificar os profissionais da área  

de enfermagem.

Dentre as limitações deste estudo, destaca-se  

o desenho e a metodologia utilizados, uma vez 

que correspondeu a uma amostra não aleató-

ria, com um grupo específico de profissionais 

e um quantitativo não padronizado para os di-

ferentes setores de atuação dos participantes.  

Além disso, destaca-se o número amostral re-

duzido, refletindo apenas uma realidade local,  

e o fato de a pesquisa ter sido realizada com a uti-

lização de um instrumento não validado, formu-

lado com base na literatura científica atualizada.
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